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  Aos meus maravilhosos pais, José Miguel e Irene, à minha irmã Núria e para minha alma gêmea e companheiro, Alberto.




  Este livro é para vocês, que, com amor, têm me acompanhado e guiado ao longo da vida.




  [image: ]




  CAPÍTULO 1




  Uma mensagem misteriosa




  Niko ficou paralisado na cama, perplexo pelo que tinha acabado de aparecer no teto do seu quarto:




  

    SE VOCÊ QUER QUE ACONTEÇAM COISAS DIFERENTES, DEIXE DE FAZER SEMPRE O MESMO.
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  A enigmática frase se refletia, por algum estranho efeito ótico, justamente em cima de sua cabeça. Estava acostumado a ver o reflexo dos carros que passavam pela rua e podia inclusive identificar a cor deles, mas nunca havia acontecido algo assim.




  O grito de sua mãe fez com que abandonasse aquele enigma e se erguesse em um pulo.




  – Niko, seu vagabundo, vai chegar tarde de novo!




  Enquanto se vestia, lembrou-se, com amargura, do dia anterior. Seu estômago se contorceu ao recordar-se do professor de física, que tinha o péssimo hábito de lhe fazer perguntas justo quando sua cabeça estava nas nuvens. Ontem, ele havia metido os pés pelas mãos. Toda a classe riu à sua custa, inclusive a garota de quem ele tanto gostava.




  Para piorar as coisas, durante a aula de educação física, o colecionador de namoradas da escola tinha se aproximado dela cheio de gracinhas. Aquele vaidoso sem cérebro conseguiu mais avanços em dois minutos do que ele em dois anos. Ao vê-la rir feito uma boba, Niko entendeu que ela seria a próxima a fazer parte da coleção. Estremeceu com tal pensamento.




  Foi um daqueles dias em que o universo inteiro parece estar conspirando contra nós.




  Enquanto pensava em suas tragédias, Niko se vestiu rapidamente. Enfiou um jeans rasgado e a camiseta do dia anterior, que estavam em cima da cadeira. Com um rápido movimento de mãos, penteou o cabelo e observou seu reflexo no espelho do armário. Niko nasceu com uma peculiaridade: um olho de cada cor. Um deles era azul, e o outro, verde. Seus pais esperavam que, quando crescesse, os olhos ficassem da mesma cor. Mas isso não aconteceu.




  Em seguida, arrastou com o braço os livros sobre sua escrivaninha até colocá-los na mochila. Disse a si mesmo que tinha que economizar para comprar uma nova. Aquela era muito infantil e não contribuía para melhorar sua baixa popularidade.




  Olhou para cima, dando um suspiro, e então voltou a ver. A frase misteriosa continuava refletida no teto. Intrigado, Niko jogou a mochila sobre a cama e colocou a cabeça para fora da janela, tentando deduzir a origem daquela estranha projeção. Seria uma campanha de publicidade?




  Mas não soube ver de onde vinha.




  Lembrou-se da professora de física que tinha substituído seu inimigo durante um mês, no início do curso. Ela se chamava Blanca. Era muito bonita e simpática, mas falava tão rápido quando se entusiasmava que ganhou o apelido de Blancandecker.




  Ela tinha falado sobre reflexão e refração. Entrou na sala de aula com um espelho enorme. Após apagar as luzes, pediu a Niko que criasse uma nuvem de pó com o giz do apagador. Sacudiu-o com a mão, e então ela ligou sua lanterna. Graças à nuvem de pó de giz, puderam visualizar o caminho reto que o feixe seguia.




  Depois acendeu as luzes de novo e lhes propôs um enigma:[image: ]




  – IMAGINEM UMA RUA PELA QUAL CIRCULE UM CARRO ESCURO, SEM LUZES. TODOS OS POSTES DA RUA ESTÃO APAGADOS. NÃO HÁ CLARÃO DE NENHUMA CASA NEM LUZ PROVENIENTE DAS VITRINES. DE REPENTE, UM GATO PRETO ATRAVESSA DIANTE DO CARRO. ENTRETANTO, O MOTORISTA FREIA A TEMPO, ANTES DE ATROPELÁ-LO. COMO CONSEGUIU VÊ-LO?




  A turma fez um silêncio expectante. Todos temiam que uma resposta ruim tivesse como resultado um ponto a menos na matéria. Blanca insistiu duas vezes e, ao não obter nenhuma resposta, conformou-se em dar a solução:




  

    – NINGUÉM DISSE A VOCÊS QUE ERA DE NOITE. ERA PLENO DIA, DE MODO QUE O MOTORISTA NÃO TEVE PROBLEMA PARA VÊ-LO E PARAR.
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  – Niko!




  O tom encrespado de sua mãe fez com que desistisse de buscar a origem da mensagem misteriosa.




  Entrou na cozinha e engoliu, quase sem respirar, a tigela com cereais e leite enquanto sua mãe lhe dava sermão. Como toda manhã, desceu os degraus de dois em dois até chegar ao hall. Abriu a porta da entrada, como sempre, e olhou a rua que costumava descer até a escola.




  De repente, parou na entrada. Um calafrio percorreu sua coluna ao se lembrar das palavras que tanto o intrigaram minutos antes: “Se você quer que aconteçam coisas diferentes, deixe de fazer sempre o mesmo.”




  Instintivamente, virou a cabeça para olhar rua acima. Nunca tinha seguido essa direção para ir à escola, porque implicava dar uma volta. Além disso, a parte alta daquela região era isolada e nela havia apenas lojas.




  Lembrou-se, como um relâmpago, de uns versos que viu na pasta da sabichona da classe. Eram de um tal Robert Frost e diziam:




  Dois caminhos se bifurcam em uma floresta, e eu,




  eu tomei o menos percorrido,




  e isso fez toda a diferença.




  Inspirado pela mensagem misteriosa e pela lembrança desse poema, Niko decidiu subir a ladeira em vez de seguir rua abaixo.




  Parecia a primeira vez que passava por ali, estava com um repentino entusiasmo. Havia detalhes na rua que lhe surpreendiam, desde as cores das fachadas à fragrância das árvores outonais que brotavam nas calçadas.




  Niko se sentia extremamente alerta, como se algo estivesse a ponto de acontecer. Seria possível ocasionar alguma mudança apenas deixando de fazer o de sempre?




  Tinha acabado de se fazer essa pergunta quando parou repentinamente. Ao lado de uma floricultura fechada, descobriu um velho casarão em que nunca tinha reparado. E, no entanto, passara um monte de vezes por ali. Estava certo disso.




  Levantou a cabeça cheio de curiosidade. Apesar da altura do edifício, só havia uma janela, no terceiro andar. Estava tapada com uns velhos tapumes de madeira. Tudo levava a crer que a casa estava desabitada.




  Niko olhou inquieto a porta de entrada. Era muito mais nova que o resto da casa, que parecia a ponto de desabar. Feita de uma ótima madeira, contrastava com a dos vitrais do terceiro andar, que estava velha e apodrecida. E, mais estranho ainda, a porta estava fechada com três trincos firmes.




  Aquilo não fazia sentido. Por que se importar em trancar uma casa velha e abandonada?




  Niko prestou atenção nas poucas pessoas que passavam por ali. Ninguém reparava no casarão. Alguns olhavam a floricultura fechada e logo após o olhar deles saltava para o outro lado da rua, como se não pudessem ver aquela construção.
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  Embora fosse se atrasar para a escola, aproximou-se para examinar de perto os três trincos que protegiam a porta. Que diabos havia ali dentro?




  À esquerda da porta descobriu um botão vermelho. Niko jurava que aquele botão não estava ali um segundo antes; era como se tivesse aparecido de repente quando olhou para aquele lado. Mas sabia que isso era impossível, por isso acreditou que tinha passado despercebido. Devia estar mais sonolento do que pensava.




  Movido pela curiosidade, não pôde evitar apertar o botão.




  Sem saber qual desculpa daria, conteve a respiração ao ouvir o som da campainha do outro lado da porta. Mas antes que voltasse a respirar, uma voz estranhamente longínqua respondeu pelo interfone:




  – Suba. Estávamos esperando você.
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  CAPÍTULO 2




  A casa dos três trincos




  Como não esperava uma resposta, Niko engoliu saliva e limpou a garganta. Mas as palavras tardaram a sair.




  – Como eu posso abrir os três trincos?




  – É ÓBVIO, NÃO ACHA? NORMALMENTE, TODO TRINCO ABRE COM SUA CHAVE, MAS NESTA CASA É UM POUCO DIFERENTE. TEMOS APENAS UMA CHAVE PARA OS TRÊS TRINCOS. O PROBLEMA É QUE DEVEM SER ABERTOS SIMULTANEAMENTE.
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  Nesse momento, a voz abandonou o interfone.




  Niko pensou na situação impossível que se apresentava. Como podia abrir os três trincos simultaneamente com uma só chave que ele nem sequer tinha? Aquilo era um enigma comparável ao do gato de Blanca. E, assim como naquela ocasião, não tinha ideia de como resolvê-lo.




  Pensou um bocado no enigma, sem resultado. Olhou para a rua para descontrair. Uma velhinha passava tranquilamente, alheia às suas suposições.




  Sem se dar por vencido, observou de novo os três trincos. Depois apalpou o entorno da porta buscando o esconderijo da chave. Isso era a primeira coisa a se fazer. Mesmo sabendo que não solucionaria nada, já que, quando a encontrasse, não haveria maneira de abrir os três trincos ao mesmo tempo com uma só chave.




  Frustrado por estar tão distante da resposta, Niko pensou que o melhor seria voltar para a escola e chegar ao menos para a segunda aula. Sim, era isso o que ele faria, o mais lógico. Entretanto, suas pernas não lhe obedeciam.




  – Pode-se saber o que está esperando?




  Seu coração deu um pulo ao ouvir a mesma voz de antes pelo interfone, dessa vez com um tom impaciente.




  – É que não encontrei a chave... e também não saberia abrir simultaneamente os três trincos se a encontrasse! É impossível.




  – E para que diabos quer abrir os três trincos? – perguntou a voz.




  – Para abrir a porta, ué... – gaguejou Niko. – Como iria fazer isso sem abrir os trincos?




  Agora era Niko o desconcertado.




  A voz falou então com um tom de superioridade, como se estivesse se dirigindo a um menino de quatro anos:




  – A porta está aberta! Os trincos não o impedem de passar.




  Niko ficou mudo. Irritado, se deu conta de que acabavam de lhe pregar uma peça, como ocorrera com o enigma do gato preto.




  – Mas o senhor me disse que precisava de uma chave para abrir os três trincos. E disse também que isso deveria ser feito simultaneamente – justificou-se, indignado. – Por que cargas d’água me disse tudo isso, se não era para abrir a porta?




  

    – VOCÊ ME PERGUNTOU COMO ABRIR OS TRÊS TRINCOS, E EU RESPONDI À SUA PERGUNTA. NINGUÉM DISSE QUE A PORTA ESTAVA FECHADA NEM QUE ERA NECESSÁRIO ABRIR OS TRINCOS PARA ENTRAR. SE QUISER CHEGAR A ALGUM LUGAR, FAÇA AS PERGUNTAS CORRETAS! ESSE É O PROBLEMA DE TER TANTA CERTEZA SOBRE AS COISAS.
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  Niko ficou pasmo. Não sabia quem falava do outro lado, mas devia reconhecer que, apesar de estar sendo chato, tinha toda a razão.




  Ficou na dúvida entre seguir rua acima ou empurrar a porta. Não tinha certeza se entrar naquela casa seria uma boa ideia. Contudo, uma curiosidade crescente havia se apoderado dele. Era como se uma força misteriosa o arrastasse.
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  A porta rangeu, e Niko teve que empurrar forte para abri-la. Parecia evidente que ninguém fazia isso havia muito tempo.




  Uma vez dentro, Niko se viu envolto por uma densa escuridão.




  Ele não gostava de escuridão. Quando era pequeno, teve sérios problemas para dormir com a luz apagada, porque na parede de seu quarto se formavam estranhas imagens que o aterrorizavam.




  Em poucos segundos, suas pupilas se ajustaram o suficiente para enxergar a sombra de algo que se mexia ao seu lado. Deu um pulo de susto e bateu com as costas na porta, que se fechou atrás dele.




  Tudo escuro.




  Niko sentiu como se o pânico percorresse a sua coluna.




  Seus olhos sondaram a escuridão, tentando seguir o que se movia.




  Ao ver do que se tratava, suspirou aliviado. Era um gato grande. Tinha os olhos de um dourado enigmático. Brilhavam intensamente na escuridão da sala. Eram pura perspicácia.




  Embora parecesse inofensivo, Niko não se aventurou a tocá-lo.




  Ergueu os olhos e observou o resto do cômodo em penumbras. Talvez fosse pela pouca luz, mas Niko achou que as paredes eram pretas. A ausência de janelas tornava a casa ainda mais sinistra.




  Bem em frente viu umas cortinas espessas de veludo que caíam do teto ao chão. Pareciam o pano de um teatro antigo.




  O gato lhe deu as costas, movendo a cauda como se estivesse debochando de seu temor. Depois correu e atravessou as cortinas.




  Niko queria segui-lo, e para isso afastou as cortinas com ambas as mãos. Atrás delas também não havia portas nem janelas. Entrou num cômodo exatamente igual ao anterior.




  O gato já não estava mais ali. Havia sumido.




  Desaparecido.




  Niko já estava prestes a procurá-lo quando um pequeno objeto chamou de novo a sua atenção.




  No chão, no meio da sala escura, havia uma caixa de presente. Era branca e estava envolta com um laço de seda. Uma caixa tão perfeita como um presente de Natal.




  Niko a pegou. No laço havia um pequeno envelope preso com um pregador azul. Não havia destinatário, então o abriu.




  UNIVERSO POR ESTREAR




  Essas palavras estavam escritas no cartão com uma caligrafia perfeita.




  Puxou suavemente a fita de seda para desfazer o laço.




  Antes de abrir a caixa, duvidou um pouco. Perguntava a si mesmo se abrir um presente que não estava dirigido a ele era correto. Mas o envelope estava em branco, de modo que pensou que não estivesse fazendo nada de mau.




  Tranquilizou-se com essa desculpa e, decidido, abriu a caixa.
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  CAPÍTULO 3




  Matéria contra antimatéria




  De repente, uma extraordinária força o empurrou para trás e o arremessou ao chão. Foi como se uma bomba tivesse estourado dentro da pequena caixa.




  Niko viu diante de si um minúsculo ponto de luz.




  

    A LUZ MAIS INTENSA QUE JÁ HAVIA VISTO. UM SEGUNDO DEPOIS, O CÔMODO INTEIRO TREMEU COM UMA GRANDE EXPLOSÃO.




    [image: ]


  




  Era uma explosão meio que estranha, pois não se ouvia absolutamente nada. Um silêncio obscuro rodeava Niko. Então, o ponto de luz começou a crescer. Do nada surgiram umas bolinhas diminutas.




  – São os léptons e os quarks – disse uma voz suave –, as primeiras partículas da matéria.




  Niko deu um pulo ao ouvir aquilo. Aproveitando o clarão da explosão, pôde ver que havia um garoto. Era pequeno. Batia mais ou menos no seu ombro, e isso porque ele não era dos mais altos da turma.
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  O espetáculo que se apresentava diante dele voltou a chamar a sua atenção. Apareceram mais bolinhas, ou “partículas”, como as havia chamado aquele estranho ser.




  Surgiam de repente, como a pipoca na pipoqueira da casa da sua avó.




  Niko sempre adorou ver como os grãos de milho, depois do som peculiar de estouros, transformavam-se em deliciosas pipocas. A diferença das partículas que acabara de ver era que elas não surgiam de grãos, mas sim de um espaço aparentemente vazio.




  As partículas não eram todas iguais. Tinham diferentes tamanhos e cores. Algumas se juntavam entre si, fundindo-se e criando outras maiores.




  Quatro grandes focos se acenderam pelo choque, um em cada canto do cômodo. Iluminavam o que parecia um campo de rúgbi.




  Niko estava boquiaberto. Se o que tinha acontecido até então já era estranho, o que estava vendo agora passava dos limites.




  Aquelas graciosas bolinhas ganharam vida e se dividiram em dois grupos. Foram envolvidas por camisas: um grupo de brancas e o outro de pretas. Em seguida, começaram a se aquecer para o jogo que estava prestes a começar.




  Nas laterais, os pontos de luz iluminavam arquibancadas abarrotadas de pessoas pequenininhas, muito parecidas com a figura que estava ao lado de Niko.




  As pessoas da arquibancada esquerda vestiam camisas brancas com a palavra MATÉRIA escrita nelas.




  Do outro lado do campo, nas arquibancadas da direita, os torcedores vestiam camisas pretas com a palavra ANTIMATÉRIA.




  As duas torcidas seguiam atentamente o espetáculo enquanto incentivavam os seus respectivos times a plenos pulmões. Havia até um torcedor gorducho que marcava o ritmo com um bumbo!




  – Você é de que time? – perguntou-lhe o garoto que estava de pé ao seu lado.




  Niko encolheu os ombros.




  – Meu nome é Eldwen – apresentou-se.




  Fazendo um esforço, Niko conseguiu fechar a boca, que permanecia aberta desde que aquela cena louca começara.




  Dessa vez observou mais detalhadamente o recém-chegado. Não passava de um metro de altura, era magro, e seus olhos, por trás de uns óculos de armação arredondada, tinham uma cor verde brilhante. Suas pupilas, em vez de redondas, eram ovaladas, como as de um felino. Seu cabelo liso e acobreado caía sobre os ombros.




  Parecia um elfo tirado de um conto nórdico.




  – Eu sou o Niko – apresentou-se.




  Talvez esse personagem fosse o único que pudesse responder às mil perguntas que perturbavam a sua cabeça. Antes que fosse capaz de iniciar o interrogatório, o elfo começou a falar:




  – Você está presenciando a luta entre a matéria e a antimatéria. O que acaba de ver é a criação das partículas e das antipartículas no




  Big Bang,




  o estouro que deu origem ao universo.




  Niko lembrou que a caixa que tinha a etiqueta




  UNIVERSO POR ESTREAR




  havia explodido ao levantar a tampa.




  – As partículas e as antipartículas surgem do nada, como se duas equipes de futebol aparecessem no campo de repente. Quando a matéria se choca contra a antimatéria, ambas se destroem.




  – Mas então não restará nada – interrompeu-o Niko.




  – Não vai ser assim. Um dos dois deve ganhar. Se não, como um universo poderia começar?




  Niko se lembrou de algo que sua avó lhe contara, ela havia estudado filosofia. Dizia que, segundo um mito mencionado por Platão, toda pessoa tem seu duplo negativo, um “irmão escuro” ou “antieu”. Se tiver o azar de encontrá-lo, um dos dois terá que morrer. Não há lugar no universo para ambos.




  Antes que Niko pudesse continuar perguntando, a partida entre a matéria e a antimatéria começou.




  As bolinhas – as partículas de branco e as antipartículas de preto – corriam por todo o campo. Os jogadores de cada equipe eram muito diferentes entre si: havia de todos os tamanhos. Os pequenos eram muito mais ágeis que os grandes e se dedicavam a driblar os da equipe adversária. Entretanto, quando as partículas se encontravam com as antipartículas, produzia-se uma colisão tremenda. Em seguida ambas desapareciam em meio a um flash de luz.




  Era belo e realmente divertido.




  Niko não queria perder nenhum detalhe do jogo. Nas arquibancadas, os torcedores-elfos animavam as suas respectivas equipes sem cessar.
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